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NELSON
CADENA

Em 1914 os jornais baianos destacaram a ação de
desquite entre Silio Boccanera Jr. e Luiza Leonar-
do: poetisa, pianista, maestrina, romancista,
compositora e dramaturga que revelou seu ta-
lento aos 8 anos de idade, durante concerto de
piano, assistido pelo imperador Dom Pedro II, seu
padrinho e mecenas. Em 12 de junho transcorreu
o centenário de seu falecimento. Em Salvador.
Iniciei este artigo com essa passagem da vida da
talentosa artista de projeção internacional para
salientar a sua personalidade: uma mulher inde-
pendente, com opinião própria. Não sei como tra-
mitou essa ação de desquite, após seu terceiro
enlace, cujos autos foram remetidos pela vara de
casamentos para o promotor público Affonso de
Amorim, mas ouvi falar dos bastidores que en-
sejaram a referida ação.

Luiza, casada com Boccanera, apaixonou-se por
um músico da orquestra. Relação que manteve em
segredo até o marido confrontá-la, nos seguintes
termos: “É verdade que você está namorando com
fulano de tal, ela: sim. Ele: por quê? Ela: a música me
arrebatou”. Foi o quarto relacionamento da artista.
Casou-se em Paris, aos 16 anos de idade com o ar-
tista plástico Augusto Rodrigues Duarte, segundo
noticiou a Gazeta de Notícias do Rio de Janeiro. Dom
Pedro II aprovou: “Estou contente de ver a pintura
unida à música”. Contraiu segundas núpcias, já fa-
lecido Augusto, com João da Costa Nogueira. Infeliz,
desfez o casamento.

Aportou na Bahia, em 1900, na condição de
educadora dos filhos do dramaturgo e crítico
literário, Silio Boccanera Jr. Contraíram matri-
monio e o casal protagonizaria um dos debates
mais efervescentes da vida cultural da velha
Bahia. Bocannera e o célebre poeta e intelec-
tual Pethion de Vilar eram os principais reda-
tores da prestigiada Revista do Grêmio Lite-
rário da Bahia. Luiza foi das mais ativas presen-
ças, publicando poemas e crônicas, ao lado de
Alexandre Fernandes, Amélia Rodrigues, Ar-
thur de Salles, Álvaro Reis, Bento Murila, Bor-
ges dos Reis, Francisco Mangabeira...

Na edição de dezembro de 1903 foi matéria
de capa, com retrato e uma alentada biografia.
O retrato assinado como “homenagem da re-
dação”. Pethion de Villar protestou contra a in-
serção da biografia: “artigo esse eivado de
grandes inexatidões... sob a assinatura coleti-
va da redação, sem o prévio conhecimento e
consentimento da mesma”. Luiza reagiu, en-
caminhando aos jornais documentação que
requereu de intelectuais franceses, confir-
mando a veracidade do publicado.

Boccanera, solidário, investiu contra Pethion
de Villar, denunciando supostas inverdades da
biografia do poeta. Simões Filho, desafeto do
dramaturgo, no ensejo, desqualificou a biografia
da Sra. Bocannera na revista O Papão. Malicio-
samente chamou-a de “Art Nouveau”.

A cizânia entre os dois maiores expoentes
da redação levou ao fim da publicação. O casal
Bocannera deixou a revista que saiu de cena
meses depois. Luiza, doravante tornou-se a
grande atração do Cine Ideal, com concertos
de piano e como maestrina de orquestras, em
parceria com o célebre maestro Domenech. A
ação de desquite movida pelo casal, naqueles
idos, implicava apenas em separação de cor-
pos. Assim foi até 1977, quando o Congresso
Nacional sancionou a Lei do Divórcio.
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OPERAÇÃO MIRA
FACÇÃO CRIMINOSA E
APREENDE DROGAS

UBAITABA Uma operação das
forças de segurança realiza-
da na manhã de ontem (8)
teve como alvo integrantes
de uma organização crimi-
nosa que tentavam reestru-
turar a atuação do grupo na
região de Maraú e municí-
pios vizinhos, no sul da Ba-
hia. Batizada de Operação
Rebojo, a ação foi coordena-
da pela Força Integrada de
Combate ao Crime Organi-
zado em Ilhéus (Fic-
co/Ilhéus) e ocorreu em
Ubaitaba.

De acordo com a Polícia
Federal, a ofensiva é um
desdobramento da Operação
Três Coqueiros, realizada há
menos de um mês. Após a
prisão de diversos integran-
tes da facção na ocasião, o
monitoramento das forças
de segurança identificou a
chegada de novos suspeitos à
região com o objetivo de re-
compor a estrutura da orga-
nização e manter as ativida-
des criminosas.

Durante a operação, foram
cumpridos um mandado de
prisão preventiva, dois
mandados de busca e apre-
ensão, uma medida de busca
e apreensão de adolescente e
uma prisão em flagrante.

Médico é preso em flagrante por assédio sexual
PIRAJÁ O médico de 49 anos
que foi preso em flagrante na
noite de terça-feira (7), após
ser denunciado por impor-
tunação sexual, foi identifi-
cado como Alexandre
El-Sarli, segundo informa-
ções divulgadas pela TV Ba-
hia. Ele é ortopedista e trau-
matologista.

Ele é acusado de cometer o
crime contra uma paciente

de 18 anos em uma unidade de emergência
localizada no bairro de Pirajá, em Salvador.
O profissional foi detido durante o plantão e
encaminhado à Delegacia Especial de Aten-
dimento à Mulher (Deam), onde o caso foi
registrado.

Em nota, a Secretaria da Saúde do Estado
da Bahia (Sesab) informou que a direção da
Unidade de Emergência de Pirajá confirmou
que o médico foi conduzido pela polícia para
prestar esclarecimentos após a denúncia fei-
ta pela paciente.

FEMINICÍDIO Uma mulher de
28 anos foi morta a facadas
no bairro Engenho Velho da
Federação, em Salvador, na
manhã de ontem (8). A víti-
ma foi identificada como
Ariane Silva Fonseca. O
principal suspeito do crime,
Wendell Souza da Silva, de
31 anos, foi preso no início
da tarde do mesmo dia.

Ariane trabalhava como
cuidadora de idosos e foi
atacada enquanto saía de ca-
sa para trabalhar. O crime
ocorreu cerca de um mês
após ela registrar uma de-
núncia de agressão contra o
companheiro.

Wendell foi localizado
menos de quatro horas após
o assassinato, em Simões Fi-
lho, na Região Metropolitana
de Salvador (RMS). Segundo
a polícia, ele seguia em dire-
ção à rodoviária com a in-

Mulher é arrastada pela rua e
morta a facadas pelo ex-marido

tenção de fugir quando foi interceptado.
Com o suspeito, foram apreendidos uma ar-
ma de fogo, munições e uma quantidade não
informada de cocaína.

A Polícia Civil informou que o caso é in-
vestigado como feminicídio em contexto de
violência doméstica. O suspeito permanece à
disposição da Justiça.
MILLENA MARQUES
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